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 Personalidade invulgar, misto de professor, médico, pesquisador e 
brilhante anatomopatologista. Nasceu na cidade de Gurupá, no interior 
do Estado do Pará, a 2 de junho de 1883, filho de Jacintho e Helena Aben-
Athar. Seu nascimento foi envolto num clima de quase tragédia. Sobre 
isso existe uma crônica pitoresca da jornalista Sultana Levy Rosenblatt 
intitulada “O cientista e a iluminada”, onde narra que Aben-Athar veio ao 
mundo protegido pela magia de uma pessoa predestinada ao sucesso: 
uma parteira judia marroquina, chamada Halia Dabella. Achava-se do lado 
de fora do quarto acompanhando, atentamente, com o ouvido, tudo o 
que ocorria lá dentro, quando percebeu que a criança havia nascido mas 
estranhou não escutar-lhe o choro. Empurrou a porta, invadiu o aposento 
e interrogou a parteira: "Onde está a criança?". Ao que, sem interromper 
os serviços que procedia na parturiente, a outra respondeu: “Joguei para 
baixo da cama”, pois considerado natimorto. Estava envolto numa 
mortalha e teve de ser reanimado da anóxia neonatal. (1,2,3) 

 Ainda criança veio para Belém, completando os estudos das 
primeiras letras. Matriculou-se no Lyceu Paraense, hoje Colégio Estadual 
Paes de Carvalho, onde fez os preparatórios para ter acesso ao curso 
superior. No final do século XIX transferiu-se para o Rio de Janeiro, 
ingressando na Faculdade de Medicina em 1902. (1,2)  

Durante a fase de acadêmico conquistou a simpatia de seus 
mestres pela simplicidade do trato e perspicácia no campo da pesquisa. 
Ainda acadêmico, frequentou o famoso Instituto de Manguinhos, berço 



da Medicina Experimental no Brasil, onde travou contato com o 
inolvidável mestre Oswaldo Cruz, com Rocha Lima, Carlos Pinto Seidl e 
outros nomes que brilharam no cenário médico nacional e mundial.  

Diplomado médico em 1907, microbiologista de grandes recursos, 
defendeu a tese de doutoramento intitulada "Variações do complemento 
na peste bubônica e seu valor no prognóstico desta infecção". Por seus 
méritos de pesquisador, teve oportunidade de continuar em Manguinhos. 
Preferiu, entretanto, voltar ao seu Estado natal, onde poderia lutar contra 
as endemias que aqui grassavam. (1,2,4) 

 

 

 
  Foi, juntamente com Antônio Peryassú, o introdutor da era do 
diagnóstico bacteriológico no Pará e o precursor da anatomia-patológica, 
que conhecia profundamente.  

Em Belém, o médico e deputado Raymundo da Cruz Moreira 
apresentou, em 16 de outubro de 1910, projeto de Lei que autorizava o 
Governo do Estado a criar o Serviço de Profilaxia da Febre Amarela. 
Governava o Pará o Dr. João Antônio Luiz Coelho, administrador de larga 



visão, que resolveu enfrentar a calamidade que dizimava a população, 
contratando os serviços de Oswaldo Cruz. (1,2,4) 

 Este cientista chegou a Belém no dia 6 de novembro de 1910, 
acompanhado de vários colaboradores, mas necessitou completar a 
Comissão com jovens médicos locais, convocando Jayme Aben-Athar, 
antigo discípulo e de quem já conhecia os méritos; e mais Ageleu 
Domingues, Affonso da Gama Mac-Dowell, Miguel Meira de Vasconcelos, 
Ophir de Loyola, Antônio Figueiredo e Antônio Gonçalves Peryassú. Aben-
Athar acompanhou Oswaldo Cruz até a conclusão da campanha, sendo 
sua atuação colocada em relevo por seu mestre e amigo.  

Renato Bacellar frisa que a história do saneamento no Pará, a partir 
do ano de 1909 até 1920, deve estar associada ao nome do Ilustre médico 
paraense. (1,4)   

 Terminada a campanha antiamarílica, erradicada a febre amarela 
no Pará, Jayme Aben-Athar recusa convite de Oswaldo Cruz para voltar a 
Manguinhos, preferindo continuar a desenvolver em Belém atividades 
como clínico e na pesquisa científica. (1,2)  

Preocupado com o recrudescimento da raiva, combate difícil por 
falta de vacinas e de soros, estimulado e amparado por Emílio Martins, 
filantropo paraense, e pelo Governo do Estado, resolve fundar o Instituto 
Pasteur do Pará, com a responsabilidade do preparo de vacinas e soros e, 
consequentemente, do tratamento antirrábico em toda a região. Coroada 
de sucesso sua iniciativa pioneira, tornou-se notória sua capacidade 
técnica e científica. Foi então comissionado pelo Governo para instalar 
serviço semelhante em Manaus(2). Note-se: a vacina, desde a inoculação 
do vírus no cérebro de coelhos até a atenuação de sua virulência por 
dessecação e ação do formol sobre a medula, era toda aqui produzida, tal 
como no Instituto Pasteur de Paris, acondicionada e aplicada, sob a 
supervisão do notável professor. Esta sua nobilíssima ação deu 
oportunidade para que várias vidas fossem salvas, pois em toda a região 
Norte do Brasil não existia antes a possibilidade de vacinação contra o 
iníquo mal. (5)  

 Cumprida a missão que lhe fora confiada, retorna a Belém e recebe 
a incumbência de instalar e colocar em funcionamento o Serviço de 
Profilaxia de Doenças Venéreas, do que se desincumbiu com proficiência. 

Em 1930 foi criada a Diretoria de Saneamento e Profilaxia Rural, 
sob a direção de Heráclides César de Souza Araújo, que o convidou para 
integrar a equipe de sanitaristas para o combate às endemias, como o 



paludismo, as leishmanioses, as verminoses, a hanseníase e outras 
doenças que dizimavam as populações interioranas e ribeirinhas. (2,5)  

Dedicou-se, com a maior devoção, ao estudo da transmissão e 
tratamento da hanseníase desenvolvidos na colônia do Prata, datando de 
1927 a publicação de seu trabalho original "Relação da lepra com a 
ancilostomíase", no qual sustentava a possibilidade de os bacilos leprosos 
aderirem às larvas dos ancilóstomos, penetrando no corpo do homem 
através da pele, por elas conduzidos. Nota prévia citada por Brumpt no 
seu "Precis de Parasitologie". (2)  

Jayme Aben-Athar foi um precursor e incentivador do diagnóstico 
bacteriológico e anatomopatológico na clínica diária, fundando em 1930, 
com Antônio Acatauassú Nunes, o Laboratório de Biologia da Santa Casa 
de Misericórdia do Pará, ficando a seu cargo o serviço de Anatomia 
Patológica, sendo pioneiro no estudo da Micologia. (2)    

 A atividade de Aben-Athar como professor foi das mais intensas e 
de maior destaque. Na antiga Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará, 
hoje incorporada à Universidade Federal do Pará, foi registrado na Ata de 
Posse dos Professores, em 3 de abril de 1919, na Cadeira de Anatomia e 
Fisiologia Patológicas, passando a exercer o magistério por mais de trinta 
anos. (2,5,8)  

Fisionomia sempre séria, mas serena e sem arrogância, nariz longo 
e aquilino, olhar direto, brilhante e franco, de estatura média, magro e 
um tanto encurvado, sempre vestido a caráter e de chapéu, podemos 
evocá-lo com seu andar lento a percorrer os vetustos corredores da Santa 
Casa de Misericórdia e da antiga Faculdade de Medicina e Cirurgia do 
Pará. (5)  

Não tinha o mérito dos grandes oradores, não elevava a voz, falava 
baixo, mas suas aulas, quando lidas, eram um monumento de medicina 
avançada. Trazia sempre informações recentes, que ele chamava de 
"linguagem de slides"(1). Ele próprio, com paciência beneditina, 
micrótomo na mão, preparava as lâminas que seriam utilizadas pelos 
alunos. Foi paraninfo da Turma de Médicos de 1940, da qual fazia parte o 
seu filho Jayme Jacinto Teixeira Aben-Athar, que exerceu a medicina em 
Curitiba, hoje falecido. (2,5)  

Em 1916 foi membro fundador da Faculdade de Odontologia e, por 
muitos anos, professor da Faculdade de Farmácia. Membro fundador da 
Sociedade Médico-Cirúrgica do Para em 1914, fazendo parte da Comissão 
de Redação do fascículo nº 1 da Revista Pará-Médico, juntamente com os 



Drs. Porto de Oliveira, Oswaldo Barbosa, Veiga Cabral, J. de Magalhães, 
Arthur França e Penna de Carvalho. (5,6) 

 Em 1936, quando criado o Instituto de Patologia Experimental do 
Norte, hoje Instituto Evandro Chagas, passou a integrar o seu quadro de 
pesquisadores, tendo exercido as funções de Vice-Diretor e de Orientador 
Técnico. Ao lado de suas atividades intensas como professor, patologista 
e homem de ciência, exerceu a medicina como um sacerdócio, sem 
ambições materiais e verdadeiro devotamento aos doentes. (2,5)  

Foi ele o introdutor da Anatomia Patológica no Norte do País, 
afirmativa sem qualquer favor, pois a ele devemos o encontro com a 
doença em sua face estrutural ou microscópica, na linha do grande 
Rudolph Virchow. Com ele a disciplina surgiu em toda a sua pujança, 
inclusive com a criação do Serviço de Verificação de Óbito na antiga 
Faculdade de Medicina e Cirurgia, no Largo de Santa Luzia, e de um setor 
de histopatologia na Santa Casa de Misericórdia do Pará, que tantos 
benefícios proporcionaram ao ensino e à comunidade. (5) 

 Quem quer que se dedique ao estudo da personalidade e da obra 
de Jayme Aben-Athar, quando menos há de concluir tratar-se de um vulto 
incomum, uma daquelas figuras d'outrora a constituir verdadeiro marco 
de progresso científico na Amazônia. Mais admirável ainda é verificar 
como tudo aquilo que fez em vida foi coerente e programado no sentido 
do bem comum, até em detrimento próprio e da família. Assim é que o 
situamos, em início de carreira, engajado na Campanha de Profilaxia da 
Lepra, em constantes deslocamentos para a Colônia do Prata pela ferrovia 
bragantina. Nessa missão de atendimento aos hansenianos, ressalta a 
decisão de Aben-Athar de imprimir ao estabelecimento um 
desenvolvimento agrícola autossustentável, ensejando pelo trabalho 
situar os doentes como homens válidos, sem estigmatizá-los com a 
inatividade de isolamento nosocomial. Foi considerado o maior 
especialista no mal de Hansen de Belém. (5) 

 Na mesma linha preventiva o vemos investindo no campo da 
tuberculose, preparando no Instituto Calmette (anexo ao Laboratório da 
Santa Casa) a vacina BCG que era expendida com benefícios 
gratuitamente a todos os nascituros da organização. Sua vacina anti-
inflamatória marcou época e teve grande divulgação pela qualidade e 
resultados, sobretudo infecções piogênicas focais crônicas; conseguiu 
aperfeiçoá-la sob forma de anatoxina, tornando-a inócua, sem prejuízo da 
são terapêutica. (5) 



 Suas publicações foram, invariavelmente, de bom nível e grande 
versatilidade, trazendo sempre contribuição original. A maior parte delas 
se encontra na coletânea intitulada "In Memoriam de Jayme Aben-Athar", 
editada em 1952 pelo Governo do Estado Pará, onde ao lado de artigos 
para periódicos encontramos investigações meticulosas sobre as técnicas 
de fixação do complemento na sífilis e suas causas de erro (reação de 
Wassermann), ou sobre o valor prognóstico da oscilação do complemento 
nos soros de pestosos (Tese de doutorado), ou ainda sobre as 
complicações da vacinação antirrábica. Seus trabalhos sobre lepra, tinhas 
cutâneas e filariose, este último com ideias inovadoras sobre a patogenia 
da elefantíase, merecem ainda hoje ser consultados com real proveito por 
especialistas. (5) 

 O Governo do Estado do Pará, por iniciativa do Conselho Estadual 
de Saúde, instituiu a medalha comemorativa do Jubileu de Prata de 
criação da Secretaria de Estado de Saúde, na qual fez cunhar a efígie do 
Professor Doutor Jayme Aben-Athar, conforme Decreto n. 9.880, de 23 de 
novembro de 1976. (2)   

Em Rondônia, a antiga colônia de leprosos denominada Jayme 
Aben-Athar, inaugurada em 1954, com a modificação das políticas de 
saúde para o tratamento da doença, foi transformado em hospital geral. 
O Hospital Municipal de Gurupá leva o seu nome. (3,7)   

 Respeitado pelas várias gerações que ensinou, legou um copioso  
acervo científico, beneficiou sob o ponto de vista sanitário o seu Estado, 
merecendo ser reverenciado pela posteridade. (1) 

 Monteiro Leite, seu maior discípulo, escreveu por ocasião dos 
cinquenta anos de seu falecimento: ''Para os poucos que com ele 
conviveram, só ocorre comparar o Prof. Aben-Athar ao esplendoroso 
meteoro que após sulcar nosso pequeno universo científico, perdeu-se no 
horizonte qual cometa, mas irradiando tal soma de conhecimentos e de 
calor humano, a imprimir indelével marca naqueles que foram seus 
discípulos, que dele sempre guardarão imorredoura saudade''. 

 Retirou-se, definitivamente, para o Rio de Janeiro em 1951, ao 
encontro aconchegante da família, num prelúdio da morte que antevira. 
Seus restos ali repousam no distante cemitério do Caju, defronte ao 
monumental Instituto de Manguinhos, onde trabalhara sob a direção de 
Oswaldo Cruz. (5) 

 Em seu túmulo está inscrito: "JAYME ABEN-ATHAR honrou a Deus, 
à medicina e ao Brasil". (1) 



Com a fundação da Academia de Medicina do Pará em 1987, Jayme 
Aben-Athar foi escolhido, em justíssima homenagem, para Patrono da 
Cadeira de número 37 do nosso Silogeu, cujo primeiro ocupante foi o 
acadêmico Leonidas Braga Dias, sucedido após o seu falecimento por 
Juarez Antônio Simões Quaresma, todos renomados patologistas. 
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